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01. Conceitos Base e Enquadramento

Conceção Ecológica ou Ecodesign

Conceção Ecológica

Abordagem estratégica e sistemática que integra princípios 

ambientais no desenvolvimento de produtos e processos, com 

o objetivo de minimizar os impactes negativos ao longo do seu 

ciclo de vida, desde a conceção até ao seu fim de vida útil.

O ecodesign possui uma série de características que o tornam 

uma ferramenta eficaz não só do ponto de vista ambiental, 

mas também do ponto de vista económico e social.

A adoção de práticas de ecodesign pode trazer vantagens 

significativas para as empresas, pois permite-lhes ser mais 

competitivas e melhorar a sua imagem junto dos 

consumidores cada vez mais conscientes e exigentes em 

relação à sustentabilidade. Critérios no design de produtos

(Fonte: InEDIC 2011)
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Conceção Ecológica

A abordagem de ciclo de vida (Life Cycle Thinking) é essencial para o ecodesign, considerando os 

aspetos ambientais relevantes para um produto durante todo o seu ciclo de vida, desde o design de 

produto até ao fim de vida.

Construção :

ÅDistribuição

ÅConstrução (nova e reabilitação)

ÅInstalação

Utilização :

ÅUtilização dos produtos

ÅManutenção

ÅReparação, substituição, reabilitação

ÅOperação do edifício

Fim de vida :

ÅDesconstrução, demolição

ÅTranporte

ÅReutilização, reciclagem

ÅEliminação de resíduos

Produção :

ÅExtração de matérias-primas

ÅTransporte

ÅManufatura

Ciclo de Vida de um Produto de Construção
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Conceção Ecológica

Princípios da Conceção Ecológica:

ÅEficiência no Uso de Recursos

ÅRedução de Desperdícios e Resíduos

ÅUso de Materiais Sustentáveis e Recicláveis

ÅDurabilidade e Longevidade

ÅDesign para Desmontagem e Reutilização

ÅAvaliação do Ciclo de Vida (ACV)

ÅRedução da Pegada de Carbono

ÅPromoção da Economia Circular

ÅIntegração de Tecnologias de baixo impacte ambiental e alto desempenho energético

ÅConforto e Bem-Estar
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Evolução Histórica do Ecodesign

Conceção Ecológica

O conceito de ecodesign no setor da construção evoluiu ao longo das décadas, acompanhando mudanças 
tecnológicas, ambientais e regulatórias. 

Início do século XX

Durante a Revolução Industrial e no início do século XX, o foco da construção civil estava na produção 

em massa e na eficiência de custos. O impacte ambiental era pouco considerado e as edificações 

eram projetadas sem preocupações com o uso de recursos naturais ou a geração de resíduos. A 

industrialização trouxe avanços na produção de materiais como cimento e aço, mas com um alto custo 

ambiental devido à extração intensiva de recursos e emissões de poluentes .

Décadas de 1960 e 1970

Com o crescimento das preocupações ambientais, impulsionado por eventos como o primeiro "Dia da 

Terra" em 1970 e a publicação do livro Silent Spring (1962), começou-se a discutir os impactes da 

industrialização no ambiente. Movimentos ecológicos ganharam força e alertaram sobre questões como 

poluição, desperdício de recursos naturais e a degradação ambiental. Surgiram as primeiras reflexões 

sobre a necessidade de integrar práticas mais sustentáveis  nos processos produtivos, incluindo o 

setor da construção .
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Conceção Ecológica

Década de 1980

O conceito de ecodesign começou a estruturar-se, com maior ênfase na durabilidade e eficiência dos 

produtos. A ideia da Avaliação do Ciclo de Vida emergiu como uma ferramenta para avaliar os impactes 

ambientais dos materiais e processos desde a extração até a deposição final. No setor da construção , 

essa abordagem começou a ser utilizada para selecionar materiais mais eficientes e sustentáveis .

Década de 1990

Com o aumento da preocupação global com o ambiente, a década de 1990 marcou a consolidação do 

ecodesign, principalmente com o desenvolvimento de normas e certificações ambientais .

A ISO 14001 (1996) estabeleceu padrões para a gestão ambiental nas empresas, incentivando práticas 

mais sustentáveis. No setor da construção, surgiram certificações como BREEAM (1990) e LEED (1993), 

que passaram a definir critérios de eficiência energética, uso sustentável de materiais e redução de 

resíduos na construção civil. Regulamentos começaram a impor restrições quanto ao impacte ambiental 

dos edifícios e promover a utilização de materiais de menor impacte.

Evolução Histórica do Ecodesign
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Conceção Ecológica

Década de 2000

A viragem do século trouxe avanços significativos na aplicação do ecodesign em larga escala. A 

procura por eficiência energética  tornou-se central, impulsionando o desenvolvimento de edifícios que 

consomem menos energia e emitem menos COϜ. O conceito de economia circular  começou a ser 

aplicado na construção civil, incentivando o reaproveitamento de materiais e a redução da geração 

de resíduos . Tecnologias inovadoras (vidros de alto desempenho térmico, isolamento avançado e 

sistemas de reaproveitamento de água) passaram a integrar projetos de arquitetura sustentáveis.

Década de 2010

A década de 2010 foi marcada pela digitalização da construção civil e pelo robustecimento das 

regulamentações. O uso de ferramentas como o BIM (Building Information Modeling) tornou-se essencial 

para projetar edifícios mais eficientes e sustentáveis. A norma ISO 14006 (2011) reforçou a importância 

da integração do ecodesign nos sistemas de gestão ambiental. A adoção de tecnologias sustentáveis , 

como energia solar, construção modular e materiais inovadores intensificou-se, consolidando práticas de 

construção sustentável em diversos países.

Evolução Histórica do Ecodesign
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Conceção Ecológica

Surgiram regulamentos mais abrangentes, como a Diretiva Europeia de Ecodesign, impondo requisitos 

rigorosos de eficiência energética e impacte ambiental para produtos e materiais de construção. O 

Regulamento Europeu sobre Produtos de Construção (CPR ² 2011) estabeleceu a necessidade de 

Declarações Ambientais de Produto (EPDs), incentivando a transparência na escolha de materiais 

sustentáveis. A Norma EN 15804 trouxe diretrizes específicas para a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) 

dos produtos utilizados no setor da construção, garantindo uma análise padronizada e comparável dos 

impactes ambientais.

Década de 2020

A necessidade de enfrentar as alterações climáticas acelerou a adoção do ecodesign no setor da 

construção. As regulamentações passaram a exigir a redução das emissões de carbono e a otimização do 

uso de recursos naturais. O conceito de construção regenerativa ganha destaque. Tecnologias como 

Inteligência Artificial e Big Data começam a ser aplicadas na otimização da eficiência dos edifícios, 

permitindo ajustes em tempo real para reduzir o consumo de energia e melhorar a gestão de recursos.

As novas certificações ambientais passam a considerar não apenas eficiência energética, mas também o 

bem-estar dos ocupantes e os impactos sociais das construções .

Evolução Histórica do Ecodesign
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Quadro Regulatório

Conceção Ecológica

ESPR RPC EPBD

Regulamento da Conceção Ecológica de 

Produtos Sustentáveis

(Novo) Regulamento dos Produtos de 

Construção

Diretiva de Desempenho Energético de 

Edifícios
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Regulamento da Conceção Ecológica de Produtos Sustentáveis - ESPR

2005

Diretiva 2005/32/CE - Foi a primeira regulamentação europeia voltada para a integração de critérios 

ambientais na conceção de produtos. Esta diretiva estabeleceu requisitos mínimos de eficiência 

energética  e redução de impactes ambientais  ao longo do ciclo de vida dos produtos. O foco inicial era 

principalmente em equipamentos eletrodomésticos e produtos que consumiam energia.

2009

Diretiva 2009/125/CE - Veio substituir a Diretiva 2005/32/CE, ampliando a abordagem para abranger 

produtos relacionados com energia  (ErP ² Energy-related Products). Isso incluiu materiais de 

construção, equipamentos industriais e sistemas que afetam o consumo de energia indiretamente. Com 

essa mudança, os edifícios passaram a ser considerados dentro das regulamentações, promovendo o 

uso de materiais sustentáveis e processos de fabricação mais eficientes .

Conceção Ecológica
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Regulamento da Conceção Ecológica de Produtos Sustentáveis - ESPR

2017

Regulamento Europeu 2017/1369 - Fortaleceu os critérios de ecodesign ao introduzir sistemas de 

rotulagem energética  mais rigorosos. A principal inovação foi a reformulação da etiqueta energética 

de produtos, tornando a classificação mais clara (escala de A a G, eliminando A+, A++ e A+++). Este 

regulamento impulsionou ainda mais a produção de materiais e equipamentos de construção com 

melhor desempenho ambiental .

2022

Regulamento de Conceção Ecológica de Produtos Sustentáveis (ESPR) - Em março de 2022, a 

Comissão Europeia apresentou a nova proposta de Regulamento de Conceção Ecológica para 

Produtos Sustentáveis (Ecodesign for Sustainable Products Regulation ² ESPR). O Regulamento 

2024/1781, que entrou em vigor em 18 de julho de 2024, substitui a Diretiva 2009/125/CE e amplia 

o conceito de ecodesign para todos os produtos colocados no mercado da União Europeia , não 

apenas os que consomem energia.

Conceção Ecológica



Regulamento da Conceção Ecológica de Produtos Sustentáveis - ESPR

Principais aspetos introduzidos pelo ESPR:

ÅAlargamento do âmbito de aplicação do ecodesign (quase todas as categorias de produtos e 

bens intermédios, exceto géneros alimentícios, alimentação animal, medicamentos, produtos 

veterinários, plantas e animais, e veículos a motor)

ÅDefinição de requisitos de sustentabilidade / critérios para a conceção ecológica de um 

produto

ÅDireito à reparabilidade  dos produtos

ÅRequisitos de Informação: Passaporte Digital de Produto - PDP

ÅRegras para abordar a destruição de produtos de consumo não vendidos

ÅCritérios obrigatórios para contratos públicos ecológicos

ÅObrigações para diferentes agentes económicos envolvidos no ciclo de vida dos produtos 

(desde fabricantes a aos recicladores)

Baseado em evidências de que a atuação na fase de conceção dos produtos reduz significativamente o 

seu impacte ambiental ² a conceção de um produto determina cerca de 80% do seu impacte

14

01. Conceitos Base e Enquadramento

Conceção Ecológica
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Estratégia de Ecodesign vs Design Tradicional do Produto 

(Adaptado de Brezet and van Hemel, 1997)

Inovação de

conceito

Materiais de

baixo impacte

Redução de

material

Otimizaçao da

Produção

Otimizaçao da

Distribuição

Baixo impacte

na fase de uso

Extensão da

fase de uso

Otimização do

Fim-de-Vida

Novo Produto Produto Original

Conceção Ecológica

Regulamento da Conceção Ecológica de Produtos Sustentáveis - ESPR

Critérios para a Conceção Ecológica

ÅMelhorar a durabilidade, a fiabilidade, a possibilidade de reutilização, a 

possibilidade de melhoramento e reparabilidade dos produtos;

ÅCombater a presença de substâncias que suscitam preocupação e inibem 

a circularidade;

ÅTornar os produtos mais eficientes em termos de energia e recursos (inc. 

água);

ÅAumentar o teor de material reciclado;

ÅFacilitar a remanufactura e a reciclagem dos produtos;

ÅReduzir as pegadas ambiental e de carbono;

ÅMelhorar a disponibilidade de informações sobre a sustentabilidade dos 

produtos - PDP;

ÅCombater a destruição de produtos de consumo não vendidos.

(https://eur-lex.europa.eu/PT/legal-content/summary/ecodesign-requirements-for-sustainable-products.html)

https://eur-lex.europa.eu/PT/legal-content/summary/ecodesign-requirements-for-sustainable-products.html
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Regulamento dos Produtos de Construção - RPC

Anos 1980

Nos anos 1980, a União Europeia começou a desenvolver regulamentações para padronizar a qualidade 

dos materiais e produtos usados na construção. O foco inicial estava na segurança estrutural, durabilidade 

e compatibilidade dos materiais, sem grande preocupação ambiental.

Diretiva 89/106/CEE (1991) ² Diretiva dos Produtos de Construção (CPD - Construction Products 

Directive)

Foi o primeiro marco regulatório europeu centrado nos produtos de construção.

Objetivos principais: Harmonização das normas técnicas,  para garantir que os produtos de construção 

pudessem ser comercializados livremente no mercado europeu;

Definição de requisitos essenciais  para os produtos, como resistência mecânica, segurança contra 

incêndios e isolamento térmico;

Criação da marcação CE , garantindo que os produtos de construção estivessem em conformidade com os 

padrões europeus. Esta diretiva foi fundamental para unificar os requisitos mínimos de segurança e 

desempenho dos produtos de construção em toda a Europa.

Conceção Ecológica
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Regulamento dos Produtos de Construção - RPC

2011

Regulamento (UE) 305/2011 ² Regulamento dos Produtos de Construção (CPR - Construction Products 

Regulation) 

Em 2011, a Diretiva CPD foi substituída pelo Regulamento CPR.

Principais alterações do CPR: Obrigatoriedade da Declaração de Desempenho ( DoP) ² Fabricantes 

passaram a ser obrigados a fornecer informações detalhadas sobre o desempenho ambiental e estrutural 

dos produtos;

Reforço da Marcação CE  ² A marcação passou a ser obrigatória para todos os produtos de construção 

regulamentados;

Ampliação dos requisitos essenciais , incluindo aspectos relacionados à sustentabilidade e ao impacto 

ambiental dos produtos.

O CPR (2011) representou um avanço ao estabelecer requisitos mais rígidos para os materiais de 

construção, incluindo eficiência energética, durabilidade e impacte ambiental .

Conceção Ecológica
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Regulamento dos Produtos de Construção - RPC

2024

Regulamento (UE) 2024/3110 - Novo Regulamento dos Produtos de Construção (RPC)

Em novembro de 2024, a União Europeia adotou o Regulamento (UE) 2024/3110, estabelecendo novas 

diretrizes para a comercialização de produtos de construção no mercado europeu. Este regulamento 

revoga o anterior Regulamento (UE) n.º 305/2011, introduzindo alterações significativas para promover a 

sustentabilidade, inovação e transparência no setor da construção.

O Regulamento (UE) 2024/3110 entrou em vigor a 7 de janeiro de 2025. No entanto, a sua aplicação 

plena está prevista para 8 de janeiro de 2026  - data do fim do período de coexistência e de revogação 

do anterior Regulamento (UE) n.º 305/2011- permitindo um período de transição para que as empresas 

se adaptem às novas exigências.

Conceção Ecológica



Regulamento dos Produtos de Construção - RPC
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Conceção Ecológica

Principais Alterações do Novo RPC:

1.Requisitos Ambientais e de Sustentabilidade ao Longo do Ciclo de Vida do Produto

Redução da pegada de carbono e impacte ambiental

Otimização do consumo de recursos naturais

Maior potencial de reciclagem e reutilização dos materiais

2.Digitalização e Passaporte Digital de Produto (PDP)

Introdução do Passaporte Digital de Produto, reunindo informações detalhadas sobre desempenho, 

sustentabilidade e conformidade regulamentar

3.Revisão e Simplificação de Normas Harmonizadas

Atualização das normas técnicas para melhor refletir critérios ambientais e de desempenho

Facilitação da comercialização e certificação de produtos sustentáveis

4.Reforço da Vigilância do Mercado

Maior fiscalização para garantir que os produtos comercializados na UE cumpram os requisitos ambientais e de 

segurança

5.Integração com Outras Políticas da UE

Alinhamento com o Pacto Ecológico Europeu, promovendo um setor da construção mais sustentável

Contribuição para a Estratégia para a Economia Circular, incentivando a reutilização e reciclagem de materiais
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Diretiva de Desempenho Energético de Edifícios - EPBD

A EPBD foi introduzida pela União Europeia para melhorar a eficiência energética dos edifícios, que 

representam cerca de 40% do consumo de energia e 36% das emissões de CO Ϝ na UE. A diretiva tem 

sido atualizada ao longo dos anos para refletir avanços tecnológicos e metas climáticas mais ambiciosas.

Conceção Ecológica
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Diretiva de Desempenho Energético de Edifícios - EPBD

Conceção Ecológica

2002

Diretiva 2002/91/CE - Foi a primeira legislação europeia dedicada ao desempenho energético dos edifícios.
ÅExigiu que os Estados -Membros implementassem metodologias para avaliar a eficiência energética .

ÅIntroduziu os primeiros certificados de desempenho energético ( EPCs), informando os proprietários e compradores 

sobre o consumo de energia dos edifícios.

ÅEstabeleceu requisitos para a inspeção periódica de caldeiras e sistemas de ar condicionado .

ÅTeve impacto limitado, pois a implementação variou entre os Estados-Membros.

2010

Diretiva 2010/31/EU - Reforçou as exigências  e corrigiu lacunas da versão de 2002.
ÅIntroduziu o conceito de "edifícios de energia quase zero" ( nZEB - Nearly  Zero -Energy Buildings ), estabelecendo 

que: todos os edifícios novos na UE deveriam ser nZEB a partir de 2021; os edifícios públicos deveriam cumprir essa 

exigência a partir de 2019.

ÅAmpliou os requisitos para certificados de desempenho energético ( EPCs), tornando-os mais visíveis e obrigatórios 

em transações imobiliárias.

ÅIntroduziu o princípio do custo ótimo , garantindo que medidas de eficiência energética sejam economicamente viáveis.
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Diretiva de Desempenho Energético de Edifícios - EPBD

2018

Diretiva 2018/844/EU - Parte do pacote "Energia Limpa para Todos os Europeus" , alinhado com o

Acordo de Paris.
ÅReforçou a obrigatoriedade da renovação energética dos edifícios existentes .

ÅIntroduziu a automação e controle de edifícios  para melhorar a gestão do consumo energético.

ÅPromoveu o uso de infraestruturas para carregamento de veículos elétricos  em edifícios.

ÅExigiu planos de longo prazo para renovação dos edifícios , com o objetivo de tornar o parque imobiliário europeu 

neutro em carbono até 2050 .

Conceção Ecológica

2024

Diretiva 2024/1275/EU (Nova EPBD) - Parte do Plano REPowerEU e do Pacto Ecológico Europeu , com 

metas mais ambiciosas de descarbonização.
ÅPropõe a eliminação progressiva de edifícios ineficientes , estabelecendo metas mínimas de desempenho energético.

ÅEstabelece que todos os edifícios novos sejam de emissões zero a partir de 2030 .

ÅExige a renovação obrigatória dos 15% de edifícios menos eficientes até 2030 .

ÅImpulsiona o uso de energias renováveis nos edifícios , incluindo painéis solares em novas construções e renovações.

ÅPrevê a substituição de sistemas de aquecimento baseados em combustíveis fósseis .
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Diretiva de Desempenho Energético de Edifícios - EPBD

Principais alterações introduzidas pela nova EPBD:

1. Edifícios de Emissões Zero:  Todos os novos edifícios devem ser de emissões zero a partir de 2030, e os edifícios 

públicos novos devem cumprir este requisito já a partir de 2028. 

2. Renovação de edifícios existentes:  Estabelece metas para a renovação dos edifícios existentes, com o objetivo de 

reduzir o consumo energético e as emissões de carbono. 

3. Certificados de Desempenho Energético ( EPCs): Reforça a importância dos EPCs, tornando-os mais fiáveis e 

digitalizados, com classes de desempenho energético baseadas em critérios comuns. 

4. Infraestruturas para veículos elétricos:  Promove a instalação de pontos de carregamento para veículos elétricos 

em edifícios, removendo barreiras à sua implementação e incentivando o carregamento inteligente. 

5. Energia solar nos edifícios:  Incentiva a implementação de tecnologias solares em todos os novos edifícios e em 

determinados edifícios não residenciais existentes, sempre que tecnicamente e economicamente viável. 

6. Eliminação progressiva de caldeiras a combustíveis fósseis:  Prevê a eliminação gradual de caldeiras 

alimentadas por combustíveis fósseis, começando com o fim dos subsídios para estas caldeiras a partir de 1 de 

janeiro de 2025. 

Conceção Ecológica
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02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

EdifícioProduto

ECODESIGN
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02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

Ao nível do Produto

Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) ² Life Cycle  Assessment (LCA)

Objetivo: Avaliar o impacte ambiental de um produto ao longo do seu ciclo de vida, desde a extração de 

matérias-primas, produção, transporte, uso e fim de vida

Exemplos de ferramentas: SimaPro; OpenLCA; One Click LCA; GaBi

Aplicação: Desenvolvimento de produtos com menor pegada de carbono, menor consumo de recursos 

e maior eficiência energética

Declaração Ambiental de Produto (DAP) ² Environmental Product  Declaration  (EPD)

Objetivo: Fornecer dados ambientais sobre um produto de construção, baseado numa ACV 

padronizada, permitindo comparação entre materiais

Programas de certificação: EPD International; INIES (França); IBU (Alemanha)

Aplicação: Permite comparar materiais de construção e escolher opções mais sustentáveis
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Conceção Ecológica

Ao nível do Produto

Modelação de Materiais Sustentáveis

Objetivo: Desenvolver e testar materiais inovadores e ecológicos

Principais ferramentas: CES EduPack (Granta) ² Seleção de materiais com menor impacte ambiental; 

Umberto ² Modelagem de fluxo de materiais e energia

Aplicação: Ajuda a escolher materiais com menor pegada de carbono e melhor desempenho ambiental

Ecodesign e Economia Circular

Objetivo: Projetar produtos de construção com foco em reutilização e reciclabilidade

Exemplos: Cradle to Cradle Certified (C2C) ² Certificação para produtos circulares; Material Passport ² 

Sistema para rastrear materiais reutilizáveis na construção

Aplicação: Uso de materiais reciclados e de baixa emissão de carbono
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Conceção Ecológica

Ao nível do Edifício

Building Information Modeling (BIM) para Sustentabilidade

Objetivo: Modelar digitalmente edifícios considerando impactes ambientais e eficiência energética

Principais softwares: Autodesk Revit + Insight; Archicad + EcoDesigner STAR; IES VE

Aplicação: Simulação do consumo energético e otimização de materiais sustentáveis

Simulação Energética e Desempenho Ambiental

Objetivo: Modelar o consumo de energia, conforto térmico e impacte ambiental de um edifício

Principais ferramentas: EnergyPlus (simulação energética); DesignBuilder (modelagem de desempenho 

energético); PHPP (Passive House Planning Package) (otimização para casas passivas)

Aplicação: Redução do consumo energético através do design inteligente do edifício
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02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

Ao nível do Edifício

Plataformas de Seleção de Materiais Sustentáveis

Objetivo: Apoiar a escolha de materiais ambientalmente responsáveis

Principais bases de dados: Baubook (Áustria); GreenSpec (EUA/Reino Unido); Materials Passports

Aplicação: Comparação entre materiais e seleção de opções com menor impacte ambiental

Sistemas de Avaliação e Certificação Ambiental

Objetivo: Avaliar e certificar edifícios sustentáveis

Principais certificações: BREEAM; LEED; SBTool; HQE; LEVEL(s);LIDERA

Aplicação: Garantia de padrões de construção sustentável e valorização do imóvel
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02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

Sistemas de Avaliação e Certificação

Existem vários sistemas de avaliação e certificação da sustentabilidade de edifícios que, aplicados na

fase de projeto, apoiam o ecodesign do edifício. Alguns dos mais relevantes são:

ÅBREEAM (Building Research Establishment Environmental Assessment Method)

ÅLEED (Leadership in Energy & Environmental Design)

ÅSBTool (Sustainable Building Tool)

ÅHQE (Haute Qualité Environnementale dês Bâtiments) 

ÅLEVEL(s) - Enquadramento Europeu para Edifícios Sustentáveis

ÅLIDERA (Sistema Voluntario para Avaliação da Construção Sustentável)

ÅWELL
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02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

Sistemas de Avaliação e Certificação

BREEAM (Building Research Establishment Environmental Assessment Method)

Criado pelo Building Research Establishment (BRE) no Reino Unido, na década de 90, o BREEAM avalia o impacte 

ambiental de um edifício nas várias fases do seu ciclo de vida, desde o design até a operação e demolição. Incentiva 

práticas de construção ecológicas e sustentáveis, promovendo melhorias no desempenho ambiental dos edifícios e 

ajudando a reduzir os impactes negativos.

Avalia os edifícios com base em vários critérios ambientais, agrupados em diferentes categorias:

Gestão; Água; Energia; Transporte; Saúde e bem -estar; Recursos; Resiliência; Uso do solo e ecologia; Poluição; 

Materiais; Resíduos; Inovação

Subdivide-se em edifícios, infraestruturas, com algumas versões regionais (UK, USA, internacional).

Pontua o design e a construção do edifício, para cada critério, resultando no nível de certificação:

Aceitável  (esquema em uso), Aprovado , Bom , Muito  Bom , Excelente  e Excelente
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02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

Sistemas de Avaliação e Certificação

LEED (Leadership in Energy & Environmental Design)

Desenvolvido nos Estados Unidos da América pelo United 

States Green Building Council (USGBC) em 1993, tem como 

objetivo o desenvolvimento e implementação de práticas de 

projeto e construções ambientalmente responsáveis. 

Subdivide-se em 6 versões de acordo com a tipologia de 

intervenção.

O total de pontos obtidos em cada categoria determinam a 

certificação LEED do edifício: 

Certified ; Silver ; Gold , e Platinum  

10 Categorias - LEED V4.1:

Å Processo integrado 

Å Localização e transporte 

Å Locais sustentáveis 

Å Eficiência Hídrica

Å Energia e atmosfera

Å Materiais e recursos 

Å Qualidade do ambiente interior

Å Inovação

Å Prioridade Regional

Å Processo Integrativo

https://www.usgbc.org/leed/v41

https://www.usgbc.org/leed/v41
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02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

Sistemas de Avaliação e Certificação

SBTool (Sustainable Building Tool)

Esta metodologia visa a criação de um sistema para avaliar o nível de sustentabilidade dos edifícios. Foi baseada na 

ferramenta internacional SBTool, desenvolvida por um consorcio de mais de 20 países, tendo sido adaptada à realidade 

Portuguesa pelo iiSBE Portugal. 

O SBTool está organizado numa estrutura de 3 dimensões, 9 categorias e 20 parâmetros, cuja avaliação resulta numa 

nota global de A+ a E à semelhança da etiquetagem energética.

https://www.sbtool.pt/files/Brochura_SBTOOLpt_.pdf

https://www.sbtool.pt/files/Brochura_SBTOOLpt_.pdf
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02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

Sistemas de Avaliação e Certificação

HQE (Haute Qualité Environnementale dês Bâtiments) 

Sistema de avaliação desenvolvido em França, que reflete um equilíbrio entre o ambiente (energia, carbono, água, 

resíduos, biodiversidade, etc.), qualidade de vida e desempenho económico por meio de uma abordagem global e 

multitemática/multicritério.

A estrutura deste sistema é aplicável a Edifícios, Desenvolvimento/Projeto e Infraestruturas, com classificação: 

HQE performance (em conformidade com HQE)

HQE Highperformance  

HQE Excellent  e

HQE Exceptional

4 Compromissos de Certificação HQE

Å Qualidade de Vida ² 10 secções avaliadas

Å Respeito pelo Ambiente ² 8 secções avaliadas

Å Desempenho Económico - 2 secções avaliadas

https://www.hqegbc.org/en/qui-sommes-nous-alliance-hqe-gbc/la-certification-hqe/

https://www.hqegbc.org/en/qui-sommes-nous-alliance-hqe-gbc/la-certification-hqe/
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02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

Sistemas de Avaliação e Certificação

LEVEL(s) - Enquadramento Europeu para Edifícios Sustentáveis

Desenvolvido pela União Europeia, o LEVEL(s) fornece uma

linguagem comum para avaliar e comunicar o

desempenho sustentável dos edifícios. Este sistema é uma

ferramenta acessível para aplicar os princípios da

economia circular  no setor da construção, permitindo medir

e apoiar melhorias ao longo de todo o ciclo de vida do

edifício, desde o seu design até o seu fim de vida útil.

O LEVEL(s) é composto por 16 indicadores de avaliação ,

organizados em 3 áreas temáticas : Desempenho

Ambiental , Qualidade de Vida  e Impacto Ambiental e

Social .
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02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

Sistemas de Avaliação e Certificação

LIDERA (Sistema Voluntario para Avaliação da Construção Sustentável)

O LiderA, acrónimo de Liderar pelo Ambiente para a 

construção sustentável, é a designação de um sistema de 

avaliação da sustentabilidade desenvolvido em Portugal.  

Pretende apoiar a procura, avaliação e certificação da 

sustentabilidade dos ambientes construídos (edifícios, zonas 

urbanas e empreendimentos), desde as fases de projeto e 

construção, até à de operação.

Organiza-se em 6 vertentes, dentro das quais são definidas 

20 áreas e 40 critérios, com escalas de G a A+++

https://www.lidera4all.com/especificacoes-v-4

https://www.lidera4all.com/_files/ugd/a7dea0_b2ecadc55ed344efa8157b180bdacb31.pdf

https://www.lidera4all.com/especificacoes-v-4
https://www.lidera4all.com/_files/ugd/a7dea0_b2ecadc55ed344efa8157b180bdacb31.pdf
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02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

Sistemas de Avaliação e Certificação

WELL (WELL Building Standard)

Sistema de certificação criado nos Estados Unidos em 2014, pela International WELL Building Institute (IWBI), que foca 

na saúde e no bem-estar dos ocupantes dos edifícios.

O WELL avalia os edifícios em 7 conceitos principais, que são as áreas essenciais para promover o bem-estar nos 

edifícios: Ar, Água, Nutrição, Luz, Fitness, Conforto e Ment e.

O objetivo é criar ambientes que promovam a qualidade de vida, a produtividade e a felicidade dos usuários.

Os edifícios que atendem aos critérios do WELL recebem uma classificação que vai de Silver a Platinum , de acordo 

com a pontuação obtida.



02. Ferramentas e Metodologias

Conceção Ecológica

Ecodesign no Setor da Construção
Cumprimento das normas 

de construção sustentável 

(Green Building)Uso de 

materiais com 

menor 

impacte 

ambiental

Conceções e 

tecnologias

energeticamente

eficientes

Planeamento

sustentável

de projetos

Redução e 

reciclagem de 

resíduos

38

Redução de Impactes Ambientais

Eficiência de Recursos

Conformidade Regulatória

Valorização Imobiliária

Melhoria da Qualidade de Vida

O ecodesign no setor da construção não é 

apenas uma tendência, mas uma necessidade 

para garantir um futuro sustentável . 

Ao nível do produto , as ferramentas focam na análise 

ambiental de materiais  e na seleção de componentes 

sustentáveis .

Ao nível do edifício , as ferramentas ajudam a simular e 

otimizar o desempenho energético  e a avaliar o impacte 

ambiental da construção .
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01. Apresentação do LNEG/UER

LNEG - Laboratório Nacional de Energia e Geologia , I.P.

γ instituição governamental de investigação - Ministério do Ambiente e Energia

γ promover a inovação tecnológica para o aumento da competitividade da economia 

portuguesa rumo a um crescimento sustentável

γ interface entre a I&D e a integração tecnológica no setor privado

γ internacionalização através de muitas parcerias com organizações mundiais
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01. Apresentação do LNEG/UERUNIDADE DE ECONOMIA DE RECURSOS (UER) DO LNEG

A unidade é transversal às áreas de Energia e Geologia do LNEG.

Desenvolve atividades de I&D&D e apoio à decisão tanto para os decisores políticos públicos como 

para o setor privado sobre economia de recursos energéticos e geológicos, rumo à neutralidade 

carb·nica e ¨ explora­«o e utiliza­«o sustent§vel de recursos.

A UER aplica abordagens analíticas técnico-económicas e sociais nos seguintes domínios de I&D:1

Sistemas 

energéticos 

sustent§veis (des

carbonização, 

modelação de 

sistemas, 

impactes nas 

alterações 

climáticas)

2

Utilização de 

recursos para a 

produção e 

consumo de 

energia

3

Classificação dos 

depósitos 

geológicos numa 

economia global

4

Impacto 

económico e 

social da 

transição 

energética

5

Economia 

circular, 

incluindo design 

de produtos, 

serviços, 

sistemas e 

modelos de 

negócio

https://www.lneg.pt/unit/unidade -de-economia -de-recursos/
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01. Apresentação do LNEG/UER
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01. Apresentação do LNEG/UER

O CO2NSTRUCT é um projeto de investigação financiado pela UE que se 

propõe identificar, testar e quantificar os impactes da economia circular 

para a modelação da mitigação climática para seis materiais principais com 

alto teor de carbono: cimento, aço, tijolo, vidro, madeira e materiais de 

isolamento.

https://co2nstruct.dtu.dk/ 

https://co2nstruct.dtu.dk/
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01. Apresentação do LNEG/UER

O objetivo principal do CIRCO Hub Portugal é incentivar a
economia circular através do design .

Neste projeto, as empresas e os designers trabalham em conjunto
para desenvolverem produtos, serviços e modelos de negócio
circulares, segundo uma metodologia de formação testada
(programa CIRCO, NL).
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01. Apresentação do LNEG/UER

A formação consiste 
numa série de 3 

workshops

www.circohubportugal.lneg.pt  

http://www.circohubportugal.lneg.pt/
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02. O projeto KATCH_e
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02. O projeto KATCH_e

Aliança de conhecimento entre o ensino

superior, empresas e centros de 

investigação para criar competências no 

domínio do design de produtos-serviços

para a economia circular e a 

sustentabilidade.
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02. O projeto KATCH_e
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02. O projeto KATCH_e



Monday, June 16, 2025 Author: LNEG 54

02. O projeto KATCH_e
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02. O projeto KATCH_e
8 Módulos de formação 7 Ferramentas
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02. O projeto KATCH_e

KATCH_UP Board Game

Estimular a geração de ideias a partir de um 

desafio de negócio, aplicando design circular 

e estratégias de negócios circulares
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02. O projeto KATCH_e

KATCHing Carbon

Cálculo da pegada de carbono 

para produtos do setor de 

construção e mobiliário.
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02. O projeto KATCH_e

CE Analyst

Quantifica as melhorias potenciais 

do perfil ambiental de um 

determinado produto ¯linear°, 

quando são aplicados diferentes 

cenários circulares (partilha, 

reparação e reutilização)
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02. O projeto KATCH_e

CE Strategist

Identificação de oportunidades de 

negócios circulares e identificação 

de ideias e inspiração ao longo do 

processo de definição de um 

Modelo de Negócio Circular.
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02. O projeto KATCH_e

CE Journey
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02. O projeto KATCH_e

CE Value Chain

Análise da cadeia de valor da empresa e identificação

dos stakeholders externos e internos que devem ser 

priorizados e envolvidos para desenvolver e 

implementar a estratégia de economia circular
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02. O projeto KATCH_e

CE Designer

Ferramenta semi-quantitativa para priorização, avaliação e 

identificação de ideias de soluções circulares para (re)design de 

produtos e/ou serviços. Organizada de acordo com 8 estratégias 

que abordam as questões mais relevantes que uma equipa de 

design necessita de considerar no processo de 

desenvolvimento.



03. Economia circular e 
estratégias de design circular
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Fonte: adaptado de Konietzko et al. (2020)

Fechar os fluxos de 

recursos, reutilizar, 

remanufaturar , reciclar

Maximizar a utilidade com 

o mínimo de recursos, 

ecoeficiência

Gerir e sustentar os serviços dos 

ecossistemas naturais, utilizar materiais 

renováveis e não tóxicos e energias 

renováveis 

Desacelerar os fluxos de recursos através de 

uma vida mais longa, reparação, produto 

como serviço
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Cadeia de valor

linear

ÅModelos de negócio: 

orientados para as 

vendas

ÅReceitas: vender o 

máximo de produtos 

possível

Å Incentivo à produção

de bens de curta

duração

Å Incentivo para a 

venda de novos

produtos após

utilização

Extração

Utilização

Fabricação

Montagem

Retalho

ADICIONA VALOR DESTRÓI VALOR

PRE-UTILIZAÇÃO UTILIZAÇÃO PÓS-UTILIZAÇÃO

Fonte: Achterberg, E. et al. 2016. Master Circular Business with the Value Hill. Circle Economy.
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Cadeia de valor

circular

PRÉ-UTILIZAÇÃO UTILIZAÇÃO PÓS-UTILIZAÇÃO

Reutilização/redistribuição

Reciclagem

Recondicionamento

Remanufactura

RETÉM VALORADICIONA VALOR

Å Adicionar valor 

através de 

estratégias de 

circularidade

Å Os produtos são 

concebidos para 

serem duráveis e 

aptos para 

reutilização, 

reparaĂþo¤

Å Os produtos descem

a colina o mais

lentamente possível

Fonte: Achterberg, E. et al. 2016. Master Circular Business with the Value Hill. Circle Economy.



03. Estratégias de design de produtos circulares
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Å Design para a sustentabilidade dos materiais

Å Design para a sustentabilidade energética

Å Design para a durabilidade

Å Design para a reparação e recondicionamento

Å Design para a remanufatura

Å Design para a reciclagem

Fontes: Rocha, C.S. et al. (2020). KATCH_e Book; Achterberg, E. et al., 2016. Master Circular Business with the Value Hill. Circle Economy.



03. Estratégias de negócio circulares
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Fontes: Pamminger & Schmidt  (2020). KATCH_e Book; Achterberg, E. et al., 2016. Master Circular Business with the Value Hill. Circle Economy.

Å Design circular

Å Maximizar a 

eficiência da 

produção

Å Fornecimentos

circulares

Å Serviços que prolongam o tempo de vida

Å Serviços de acesso

Å Venda de desempenho

Å Venda em 2ª mão

Å Recondicionamento/

remanufatura

Å Valorização de 

materiais/reciclagem



04. Exemplos
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04. Exemplos

ClickBrick  

Empresa Wienerberger

Å Tijolos para fachadas

Å Montagem sem argamassas

Å Sistema de fixação metálico

Å Menos materiais

Å Rapidez e facilidade de aplicação

Å Desconstrução não destrutiva

Å Reutilização
Fonte: https://www.wienerberger.nl/en/clickbrick.html    

https://www.wienerberger.nl/en/clickbrick.html
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04. Exemplos

Projeto -piloto de leasing de fachadas , Países Baixos

Consórcio de parceiros I&D e parceiros industriais

Modelo de negócio circular baseado na utilização de fachadas 
multifuncionais 

O cliente não é proprietário da envolvente do edifício e dos 
serviços integrados, mas aluga-os através de um contrato de 
desempenho a longo prazo.

Å Tecnologias descentralizadas: condicionamento de salas e 

espaços específicos de acordo com a ocupação

Å Caixilharia e envidraçados de elevado desempenho

Å Diversos mecanismos de proteção solar

Å Sistemas de tratamento e condicionamento do ar 

Å Produção e armazenamento de energia

Å Fachadas verdes autossuficientes

Å Tecnologias de rastreio de meios de comunicação

Protótipo no edifício da Faculdade de Engenharia

Eletrotécnica, Matemática e Ciências

Computacionais, Universidade Técnica de Delft
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04. Exemplos

Net-Works : Interface, em parceria com Zoological Society of London

Å Alcatifa de redes de pesca recuperadas das Filipinas e Camarões

Å Aquafil: tecnologia de reciclagem que permite obter fio de nylon 100% reciclado (ECONYL)

Å Por cada kg de redes recolhidas, a família recebe  o valor correspondente a 1 kg de arroz

Å Entre 2012 e 2018 foram recolhidas mais de 208 toneladas de redes descartadas

Fontes:

https://www.interface.com/APAC/en-AU/about/mission/Net-Works-en_AU

https://purposeintopractice.org/interface -turning-an-environmental-problem-into-a-business-opportunity 

https://www.interface.com/APAC/en-AU/about/mission/Net-Works-en_AU
https://www.interface.com/APAC/en-AU/about/mission/Net-Works-en_AU
https://purposeintopractice.org/interface-turning-an-environmental-problem-into-a-business-opportunity
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04. Exemplos

ECOVATIVE Design

ÅProdutos de micélio (raízes de 
cogumelos que crescem em 
resíduos agrícolas)

ÅComportamento semelhante ao 
do EPS, compostável

ÅCresce em 5-7 dias sem 
necessidade de água ou luz, 
com a forma desejada; segue-
se desidratação e tratamento 
térmico para parar o 
crescimento e eliminar esporos 
ou alergenos Fonte: https://ecovative.com/

https://ecovative.com/
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04. Exemplos

ENFIN! RÉEMPLOI (Finalmente! Reutilizar)

França, região de Savoie

5 associaĂĐes, empresas e instituiĂĐes pĕblicas, 280.000  

Objetivo : reduzir o consumo de materiais e os resíduos no 
setor da construção

Å Recolha de materiais no final da 1ª vida útil: demolições, sucata, 
produtos não vendidos, excedentes de construção, sobras de produção

Å Armazenamento, reembalamento e distribuição (tijolos e argamassas)

Å Diagnóstico do recurso, gestão de projetos e estúdios de design para 
apoiar a reutilização

Å No futuro: centro para a transformação e standardização de produtos
de madeira reutilizados para fins profissionais

2023:

Å 88 t de materiais vendidos na plataforma

Å Ca. 1400 transações
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04. Exemplos

M-USE ² Mitsubishi Elevators  Europe

Leasing de elevadores

Å O fabricante retém a propriedade do 
produto e a responsabilidade pela sua 
manutenção e fim de vida

Å Nova estrutura de custos (contratos até 
40 anos)

Å Incentivo à eficiência, desempenho e 
durabilidade (internalização de custos) 

Å Desafios: questões legais relacionadas 
com a transferência de propriedade, 
riscos, etc.

Fonte: https://www.mitsubishi-elevators.com/wp-content/uploads/sites/2/2019/09/M-Use-Brochure-Engels.pdfhttps://www.mitsubishi-elevators.com/wp-

content/uploads/sites/2/2019/09/M-Use-Brochure-Engels.pdf

https://www.mitsubishi-elevators.com/wp-content/uploads/sites/2/2019/09/M-Use-Brochure-Engels.pdfhttps:/www.mitsubishi-elevators.com/wp-content/uploads/sites/2/2019/09/M-Use-Brochure-Engels.pdf
https://www.mitsubishi-elevators.com/wp-content/uploads/sites/2/2019/09/M-Use-Brochure-Engels.pdfhttps:/www.mitsubishi-elevators.com/wp-content/uploads/sites/2/2019/09/M-Use-Brochure-Engels.pdf
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04. Exemplos
REVICOMFORT, Revigrés

Pavimento cerâmico desmontável e reutilizável

Å REVICONFORT é um pavimento de grés porcelânico para 
áreas interiores, públicas ou residenciais, removível e 
reutilizável, de fácil e rápida aplicação. 

Å Não requer colas, cimento ou mão de obra especializada e 
pode ser utilizado imediatamente após a aplicação.

Å REVICONFORT reúne, num único produto, as características 
técnicas do grés porcelânico, as vantagens econômicas de 
uma colocação simplificada, a rentabilidade do tempo na sua 
colocação, facilidade de mobilidade, facilidade de uso e fácil 
manutenção.

Å O piso cerâmico é encapsulado num polímero, na parte 
traseira e nas bordas laterais, que minimiza a rigidez dos 
pisos, criando uma perceção de conforto e isolamento 
acústico. 

Å O polímero - contendo na sua composição borracha, fibras e 
15% de cortiça - é tratado quimicamente para evitar o 
desenvolvimento de fungos, bolores e odores.

Fonte: www.revigres.pt

http://www.revigres.pt/
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04. Exemplos

DOKA

Aluguer de cofragens

Equipamento de cofragens para qualquer aplicação. 

A rápida disponibilidade do equipamento é um fator 
crucial. 

A rede internacional de instalações de vendas e logística 
da Doka, incluindo espaços de aluguer de elevada 
capacidade, garante a certeza de fornecimento com 
rapidez. Os padrões de qualidade da Doka representam 
certeza e confiabilidade e ajudam a garantir fluxos de 
trabalho de construção económicos, fornecendo 
equipamento de cofragem com inspeção de qualidade.

Å Prontidão internacional para entrega, com qualidade 
testada.

Å Menos necessidade de investimento devido à 
flexibilidade no tipo de transação

Å Conserva recursos e exige menos armazenagem e 
menos mão de obra

Fonte: https://www.doka.com/en/solutions/services/rental-service

https://www.doka.com/en/solutions/services/rental-service
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